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SEN·ADO FEDERAL 
ATA DA 10s.a SESSÃO 

EM 17 DE AGOSTO DE 1970 

4. • Sessão Legislativa Ordinária 
da 6.0 Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. FERNANDO 
CORRtA 

As 14 horas e 3(} minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Lobão da Silvei­
ra - Sebastião Archer - Victorino 
Freire - Petrônio Portella- Sigerre­
do Pacheco - Duarte Filho - Pes­
soa de Queiroz - José E~·mírto - Le­
andro Maciel - José Leite - Antônio 
Fernandes - Eurico Rezende - Au­
rélio Vianna - Carvalho Pintp - Jo­
sé Feliciano - Fernando Corrêa -
Ney Braga - Mello Braga - Mem de 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - A li~sta de presença acusa 
o comparecimento, de 20 Srs. Senado­
res. Havendo número regimental, de­
claro aberta a Sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

C Sr. 2.0 ~Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior 
que é, sem. debate, aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador Auré­
lio Vianna. 

O SR. AURÉLIO VIANNA (Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente e 
nobres Senadores, não me posso furtar 
de fazer um pequeno comentário a 
artigo que li, num dos grandes jornais 
da Guanabara, da lavra de um jorna­
lista de péso, profundo conhecedor dos 
problemas nacionais ·, particularmen­
te, dos da grqnde zona do Nordeste, 
sôbre a situação em que se encontra 

aquela região, quando nio .calcinada 
pelas sêcas. vitima da$ ~as verda­
deiramentE diluvianas. N· 

O artigo, da lavra do jornalista Mu­
rilo Marroquim, está subordinado, ao 
titulo "Do In!tfllo ... " - isto é, o" in­
ferno das sêca$ - ". . . ao Dilúvio". 
Observando:, f situação do Nordeste, 
transformadtf numa das zonas mais 
críticas do País, o jornalista Murilo 
Marroquim declara, no seu estudo, que 
o espetáculo das águas é tão cruel 
quanto da ausência delas; que a.s 
frentes de trabalho, criadas pelo Go­
vêrno, se aliviam a tome das popula~ 
ções desamparadas ~não chegam a ma~ 
ta-la. 

O nordestino das zonas alcançadas 
pelas sêcas ou pelo excesso de água de 
chuvas está vivendo um drama Só 
comparável ao de 1877. 

Faz uma revelação para aquêles que 
se interessam pelo problema do Nor­
deste - a de que, naquela imensa 
área, a perda de água, pela evapora­
ção ou pela absorção, atinge a um 
volume impressionante que· alcança 
96%. 

O sistema é da picareta, é da en­
xada e do uso das mãos, numa volta 
a um passado que já deveria estar to­
talmente aniqüilado ou sepultado. 

Se o Govêmo não quer ser paterna­
lista, exigindo do homem sofrido do 
Nordeste que trabalhe, paga-lhe um 
salã.rio que não dá sequer para seu 
sustento próprio, quanto mais para o 
da sua família. t 

Então aquêle jornalista, na sua mis­
são de esclarecer, declara que viu, em 
frentes de trabalho, homens distan­
ciados mais de duzentos quilômetros 
de suas casas, distância que têm que 
cobrir em 14 dias, levando suprimen­
tos às suas famílias, suprimentos que 

têm que ser adquiridos com os magros 
dois cruzeiros diários que êles recebem 
nas frentes de trabalho abertas. E en-
tão o jornalista traz uma conclusão 
terrível: qual a conseqüência do salá­
rio-fome, do salário miserável que per­
cebe o nordestino, naquelas frentes de 
trabalho, tendo que economizar, co­
mendo pouco ou quase não comendo 
diàrlamente, fazendo uma ref<~illi\1 
magra porque não pode fazer as ~? ~·, 
Economiza para alimentar, muito llJ41, ~ 

os filhos e a espôsa e o resulta<IQ,_ + 
êste: o envelhecimento precoce ' a :·.; 
morte a mais longo prazo. 

O Govêrno está numa situaçã9 1\1-
fícil, reconhecemos. Terá que sus~­
tar milhares de pessoas desabrigade,~, 
terá que atender as indústrias, prln­
cipalmente a canavieira, que sofrçr~ 
9 impacto. das chuvas e algumas de:"' 
las perderam. quase todo o canavial, ~. 

perderam quase tôda a safra e não es­
tão em condições de sustentar os tra- \ 
balhadores da sua área. Se, nas fren-
tes de trabalho, o salário diário é de !< 
Cr$ 2,00, em geral o salário-mínimo · 
não alcança a mais de Cr$ 4,00 diá­
rios. ~ o subemprêgo ou o desemprêgo 
em massa. 

Uma das grandes revistas do nosso :t 

País fêz um estudo sério e impressio- ~ 

nante das condições do Nordeste e 
concluiu que, só em Pernambuco, na . 
heróica e valorosa cidade do RecUe, 1 
mais de quatrocentas mil pessoas •Jil~ ~. 
contram-se desempregadas. , 

~ um problema que se agrava c-.d.a '?j 
dia e desafia o Govêrno, que já se en- . 
contra a braç"" eom problemas gravo. 
da maior relevância, como êsse Co.W, 
que se defronta agora, de gravtdad' 
excepcional, porque a meta de ca~ 
govêrno é o homem e o homem IMt 
encontra na situação a que nos ref4,..: ~" 
rlmo.'l. · 
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.1 O Sr. José Ermírlo - Permite V. 
1
;, Exá".:um aparte? 

,r Ó. <\R. AURÉLIO VIANNA - Com 
I 
1. grande prazer. 

O Sr. José Ermírio - V. Exa. está 
focaiiZ~tndo assunto da mais altr im­

.: portàncla. Foram afetadas, nesta sê­
t c a, menor que. a de 1966, mais de sete 

milhões de pessoas. São declarações do 
< Superintendente da SUDENE, presta­

das quando estivemos em Recife. Por 
aí se pode avaliar a situação difícil 
em que se encontra o Nordeste. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - J! uma 
~-> inforrilação preciosa que V. F:xa. nos 

t:;-az~ sete milhões de pessoas que an­
. tes· daS sêcas e do dilúvio se encontra-

vani' em -situação difícil ~ agora quase 
. catastrófica. Os empressários não en­

!.: contram. uma saída: estão, também, 
~·~ sendo vítimas da catástrofe. O Govêr­
t no; assumindo compromissos dos quais 
~ não pode fugir, visando ao desenvolvi-.. 
~~·menta do País, criando fontes de sus ... 
! ' tentação para a população que hoje 
\ ~existe e para aquela população que 
;. est-á. surgindo, exigindo trabalho para 

l" viver. e-sobreviver. E-os gêneros de pr1-
~ · meita..-».écesSidáde -subindo de· preços. 

., 
,• 

Se aqui sobem numa velocidade maior 
do que o aumento salarial, muito 
mais no Nordeste. Se aqui u.m quilo 
de café, que há quatro meses custava 
Cr$ 1,80, está custando, agora, pelas 
estatísticas de dez dias passados, Cr$ 
2,30; se um quilo de carne verde custa~ 
va, há quatro meses, CrS 3,40 e agora 
custa Cr$ 4,80, no Nordeste muito 
mais; se um quilo de carne sêca custa­
ya Cr$ 4,60 e agora custa Cr$ 6,20; se 
um quilo de feijão custava Cr$ 1,10 há 
quatro meses, agora está custando, em 
Brasília, Cr$ 1,90; se um quilo de mt­
morado custava, há 4 meses. Crs 3,50, 
agora estâ custando Cr$ 8,00; um qui­
lo de robalo Cr$ 3,50, agora Cr$ 8,00; 
de badejo Cr$ 3,50, agora Cr$ 8,00, de 
taínha, que é considerado peixe de 
pobre, Cr$ 2.50, agora Cr$ 6,00 e assim 
por diante; se aqui é assim, no Nor­
deste o preço dessas utilidades é mui­
to maior e lá o salário é muito menor. 

Bem, eu não duvido que a situação 
econômica do Brasil seja boa. Não du­
vido! Quem sou eu para duvidar das 
estatísticas que nos são apresentadas 
dia após dia! Mas que êste quadro é 
verdad-eiro, ninguém o contesta. Ama­
nhã; &fi-Deus quiser, vou- desdobrar um 

estudo maiS profundo sôhre o proble­
ma dos salários e dos assalariados do 
Brasil E como fiquei impressionado 
com o estudo feito, tenho a impressão 
de que outros vão se interessar pelo 
problema, que é de uma realidade 
troante, que c1ama aos Céus e q1.1e de­
ve nos levar a uma preocupação muito 
mais profunda pelo problema da ali­
mentação Jmmana. da habitação hu­
mana, do vestuário humano, da edu­
cação do nosso povo. 

Sr. Presidente, continuando, para 
terminar: o jornalista Murilo Marro­
quim que, com essa plêiacte _de novos 
jornalisttts, nos quais nos baseamos 
para comentários dêste porte, apre­
senta fatos. genuinamente, verdadei­
ramente. contraditórios. 

Diz êle que, em Picos, no Piauí, num 
tronco rodoviário onde realmente se 
inicia a Transamazônica, o 1.0 Grupa­
mento de Engenharia do E~ército di­
rige as frentes de trabalho e está pre­
ferindo adquirir gêneros alimentícios 
a particulares e não à COBAL, órgão 
do Govêrno. Por que? - Porque --diz 
êle - os preços cobrados pelos parti­
culares são mais baixos que os exigi-. 
dos pela COBAL;- que as doaçõea que. o 
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grande Estado bandeirante concedeu 
ao Nordeste já se extinguiram e, por­
tanto, o homem que trabalha naquelas 
frentes abertas pelo Govêrno, e que 
já representam alguma coisa, tem que 
se satisfazer com os dois cruzeiros, 
exclusivamente com os dois cruzeiros, 
para atender tôdas as suas necessida­
des e à sobrevivência da sua família. 

E o espetáculo é o mesmo em todo o 
Nordeste atingido pela sêca. 

Diz êle q_ue "a visão de horror ali­
via-se no São Francísco, onde Paulo 
Afonso, em poucos anos mais, será a 
maior hidrelétrica· do mundo". 

Sr. Presidente, o colunista analisa o 
problema de Pernambuco, fala das ob­
servações que fêz sobrevoando at. re­
giões do grande Recife, semi-submer­
sas; de Olinda, a jóia colonial engas. 
tada no Nordeste em desmoronamen· 
to; de cidades do interior, que se en· 
centram ilhadas; da devastação sem 
precedentes; do prejuízo da indústria 
açucareira, que é sustentáculo da eco­
nomia de Pernambuco e das Alagoas, 
representando 60% da renda· do Es­
tado; da quebra de 800 mil toneladas 
de cana de açúcar, estimada a tone­
lada em 31 cruzeiros; da atual safra 
e da vindoura e éle calcula que, por 
mais dois anos não haverá recupera­
ção dos prejuízos causados pelas 
águas; das indústrias, das pequenas 
indústrias de algumas cidades que fo­
ram totaltnente arrazadas e da espe­
rança na palavra do Presidente da 
República, que lá estéve numa época 
difícil e que possivelmente voltará pa­
ra ver, com seus próprios olhos, que 
há necessidade de apressar as medi-; 
das já preconizadas, para evitar-se 
inclusive que aquela população ordeira 
do sertão. em desespêro perca a pa­
ciência que caracteriza a sua perso­
nalidade e crie, portanto, problemas 
imprevisíveis para o nosso Pais que 
precisa, cada vez mais, de equilíbrio, 
de tranqüilidade para vencer as cri­
ses cíclicas que o atacam. E aquelas 
crises seculares para cuja solução fo­
ram convOcados técnicos do mais alto 
gabarito, na maioria jovens, que estã~ 
dispostos a colaborar para solução, 
não apenas de problemas nacionais, 
como e particularmente os problemas 
do grande Nordeste, que clama por 
justiça hit roais ~e 400 anos. 

·\Seção 11) 

<!ores, para' que o· Pala, para que a 
.. ·nossa terra,. , en~, possa conhecer 

e conscientemen- os. v~lorosoa. et~ que o Mara­
os que foram ven- nhão·aeaba de·~~; .. : ... / 

tilados pelo jornalista nordes- (Lê.) ..... , ~· 
tino q\le é Murilo Marroquím. .l.lb .... , 

O Dr. Sálvio Mendonqa nasce~ 
Que êsses outros jornalistas do No r- Viaha, Maranhão, a 11 de dezembro ' 

deste, particularmente, -que·dão a sua de 1892 . 
Inteligência, a sua capacidade inte-
leCtual para infoófeuito bem o Formou-se em medicina, na Facul-
povo brasileiro, m -se cada vez da.de ·~:te Medicina d~ Bahia, colando 
mais, pois mobilf ~· já se encon- grau a 22 de dezembro de '1919, de-
tram, nà sentido de, através dos seus pois de um curso brilhante, tendo si­
artigos, d~ ·Juas reportagens, acen- do, como estudante, interno do Ser­
derem a e~a do. entusiasmo, des- viço do Prof. Clementino Fraga, ao 
pertandÓ oO~êrno ~·povo para êsses tempo, titular da 1.a Cadeira de CU­
grandes problemas regionais, e mais nica Médíca . 
. do Ql.le regionais, _nacionais. Só assim MU.ltô pobre, porém, vontadoso e · 
num futuro não muito distante, quan- decidido, conseguiu, a duras penas, 
do teremos a população brasileira du- fazer 0 seu curso médico, tendo DO~ 
plicada, pois dentro de 30 anos sere- rém, de seguir, logo depois de forma­
mos 200 milhões de habitantes, não do, para 0 Maranhão, para começar 
estaremos como a China Continental a trabalhar. Depois de uma visita a 
com problemas insolúveis, mas sere.. sua cidade natal, onde, segundo êle ;! 
mos um País que, peLa previdência inesmo conta, pôde, com as suas con- 'i 
dos gover,nantes de hoje, construiu as · sultas,' economizar algumas centenas ·~ 
bases de sustentação para um grande de mil reis, veto para s. Luís e ai il 
povo, de um grande Pais, uma grande instalou 0 seu consultório. 
pPpuJação que será _motiyo de equil_í-:. -;'"'"'-- -.. - . ....._ ...... ~ 
brio na política intercontinental e na Em pouco tempo, já era um dos rne-
política internacional. lhores mêdicos do Estado. Em pllin"'f 

cípios de 1926 fêz uma viagem de e~ ... <>t 
\ Sr. Presidente. o entusiasmo e a tu dos à Alemanha. Dois anos passou 
atenção que me despettou êste artigo na Europa freqüentando as melhorés 
de Murilo Marroquim foi que me trou- clínicas de Berlim e Viena, especlali•: ~ 
xe a fazer éste comentário, desejando zando-se, então, em doenças da nutri­
que o Govêrno continue firme, dis- ção . e do aparelho digestivo, e dedi­
posto a solucionar os problemas do cando parte do seu tempo ao estudo 
nosso Nordeste e os grandes proble- da puericultura com estágio nos_ ser­
mas do nosso País. (Muito bem! Mui- viços dos professôres Finkelsteil\ e 
to bem! Palmas.) Czérny. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Cor- o seu primeiro emprêgo público !oi 
rêa) - Com a palavra o nobre Sena- o de médico auxiliar da Saúde dos 
dor Clodomir Millet. Portos do --Maranhão, tendo sido, --logo 

O SR. CLODOMIR MILLET (Sem depois, contratado para médico da 
revisão do orador.) - Sr. Presidente. Comissão Federal de Combate à Peste 
Srs. Senadores, na primeira quinzena e designado para dirigir o Hos:Ptfal de 
de agôsto desapareceram duas figu- Isolamento de Lira, por ocasião do 
ras marcantes da medicina nacional surto de· peste na capital maranhens·~'l·J~·~· 
e da cultura maranhense. Refiro-me Debelada a peste, foi nomeado tn&.l: '~~ 
aos Professôres Álvaro Serra de cas- petor sanitário rural, encarregado_ à(l ,_, 
tro e Sálvio Mendonça. O Maranhão Serviço de Profilaxia da Lepra e no--" , 
está de luto. Eram, na verdade. os dois enças Venéreas no Estado do Mara- ,. 
ilustres maranhenses figuras daS mais nhão, funções que exerceu durante U:.:.t 
:e~~~~=~tativas do seu .meio cultural anos até à extinção do Serviço de sa~: 

neamento Rural nos Estados, conse-:-
Quero, Sr. Presidente, deixando o guindo, porém, já em 1938, o reconhe-:·-, 

registro consignado nos Anais do Se- cimento dos seus direitos, sendo con.···-·· 
nado, .fazer um llgeiro resumo dliJJII,; siderad!> em dispOnibilidade e logo de.:•·.· 
da de cac!a. ;>m para que os Srs. SWa.~'r JlOisc-apl'j)vejta,dQ na .Saí.ule P.úbUca .<la> c7 

J 
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antigo Distrito Federal. Passou a In­
tegrar o quadro de médicos do antigo 
M!n!stér!o da Educação e Saúde. 

Foi, ainda, de 1922 a 1932, em São 
Luís, médico clínico da Beneficência 
Portuguêsa do Maranhão, tendo, ao 
regressãr da Alemanha, trazido para 
o Maranhão as mais modernas técni­
cas de exames para o diagnóstico das 
doenças do aparelho digestivo e da 
nutrição. 

Foi o primeiro a fazer íntubações 
duodenais no Maranhão, e São Luis 
conheceu, de primeira mão, o apare­
lho de metabolismo basal, graças ao 
Dr. Sálv!o Mendonça. 

Em 1933 muda-se para o Rio de Ja­
neiro. Procura o seu velho professor 
da Bahia, agora catedrático da 2.• Ca­
deira de Clínica Médica da Facnldade 
Nacional de Medicina, o eminente e já 
consagrado Clementino Fraga e vai 
trabalhar, como voluntário, no seu 

_Serviço na 9.a. Enfermaria da Santa 
.Casa de Misericórdia. Em novembro 
do mesmo ano fazia concurso para a 

. docência livre de clínica médica da 
Vnlvers!dade do Brasil e logo é leva­
do à chefia de c!in!ca da 2.• Cadeira 
.1\e Clínica Médica. 

Inic1a~se,- assim, no magistério, e 
instala o seu. consultório médico no 
Rio de Janeiro. 

Designado para servir na Saúde 
Públlca do antigo Distrito Federal, é 
comissionado, em 1940, no cargo de 
chefe do serviço de Puericultura do 
antigo _Departamento de Puericultura 
da Secretaria de Saúde e Assistência 
da Prefeitura. (Chefe do 8.0 Distrito.) 

Em 1944 é nomeado professor de 
dletoterapla de adultos, da Escola 
Técnica "Ceci Dodsworth", transfor­
mada, mais tarde, em Insti~uto de As­
sistência Social e, depois, em Institu­
to de Nutrição da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado da Gua­
nabara. 

'No mesmo ano de 1944, era. distin­
guido com a nomeação para professor 
de dietoterapia do Curso de Nutró!ogos 

·'do Serviço de Al!mentaçãÓ e Previ­
' dêncla Social (SAPSJ . 

-Em 1962, passou a professor da Es­
cola de Pós-Graduação Médica Car­

"!os Chagas, tendo, de 1934 a 1942, rea­
lizado curso de extensão unlversltárta 
na Universidade do Brasil. 

Era sócio de quase tôdas 118 socieda­
des médicas do Rio de Janeiro e publ!­
cou uma centena de trabalhos cientí­
ficos sôbre os mais variados temas, 
sempre sério e cuidadoso nas obser­
vações que fazia, e metódico e eficien­
te na apresentação dos assuntos e na 
discussão das teses sob seu esclarecido 
exame. 

Em 1963 saia o llvro de sua auto­
ria - "História de um Menino Pobre" 
- no qual relata fatos de sua vida, 
desde a meninice até à sua completa 
realização como médico e professor. 

Do livro, duas coisas se evidenciam. 
A sua ternura pela terra natal, pela 
sua cidade de Viana, pelas fazendas 
e povoados onde se desenvolveu a sua 
infância, cercado do carinhQ e da 
afeição dos pais, e parentes, e ainda 
a naturaUdade com que_ conta, des­
preocupado e franco, as suas origens 
de menino pobre e as vicissitudes e 
dificuldades por que passou, até que, 
à fôrça de um trabalho perseverante, 
de uma vontade férrea e d!scipl!nada, 
ao que se poderia acrescentar o per­
manente entusiasmo pela carreira que 
decidira abraçar, pôde celebrar a vi~ 

tória e cantar o triunfo, representa­
dos pela felicidade no lar, pelo suces~ 
so na profissão, pelo reconhecimento, 
por parte dos seus amigos, dos seus 
conterrâneos, dos seus colegas e da 
sua terra, enfim, do seu esfôrço, da 
sua capacidade e, portanto, do seu 
merecido êxito. 

Respondendo à saudação de um co­
lega, em nome da Sociedade de Me­
dicina, em São Luís, em uma das 
mais esfuslantes homenagens que 
recebera quando, em férias, visitava 
mais uma vez a sua terra, em 1948 (e 
êle, em tempo algum, esquecera o seu 
Estado, o seu Maranhão), dizia Sál­
vio Mendonça, comovido e satisfei~ 

to, numa confissão a mais do que 
fôra a sua luta e a sua pertinácia, 
Para se fazer médico: 

"Posso simplesmente afirmar que, 
numa visão retrospectiva da minha 
existência, não encontro em mim ra­
zão wficiente para a imponência des­
ta homenagem. Humilde, na.scido na 
cidade que demora às margens sere­
nas do tranqüilo e lendário lago de 
Viana, t~cebi do berço apenas a man­
sidão das águas mortas e dos campos 
.verdejantes daquela terra tão· ampla 
e tão desconhecida." 

"Influenciado, todavia, pela benfa­
zeja herança do caráter severo do meu 
pai e dos sentimentos de amor e per­
severança de minha mãe, ganhei os 
privllégios de uma vontade forte, que 
tem sido, em meus dias, o guia infle­
xível do meu destino." 

"ASsim, e só assim, com parcos re­
cursos, cheguei a ser médico, e por­
ventura, será êste o meu maior me­
recimento. E, com a graça de Deus, 
tenho sido sàmente e precipuamente 
médico." 

Médico, honrou a profissão. Chefe 
de família, foi um exemplo. Mara­
nhense, dignificou a sua terra. Por 
todos os títulos, é merecedor desta 
homenagem que lhe presto, nesta 
hora, em nome do Govêrno do meu 
Estado, da família marailhense, dos 
seus colegas do Maranhão, da gente 
simples e boa de Viana, sua cidade 
natal, do povo e do Estado que te­
nho a hQnra de representar no Sena­
do da República. 

O Dr. Alvaro Serra de Castro, nas­
cido a 8 de abrll de 1911, em São Luis, 
à custa de muitos sacrlficlos, depois 
de um bom curso de humanidades. no 
qual já se revelava a inteligência pri­
vilegiada que iria, mais tarde, sagrá­
lo um dos maiores valôres de sua ge­
ração, iniciou os seus estudos na Fa­
culdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, por onde se 
doutorou, defendendo tese, em 1933. 
Era pobre, e quase não dispunha1 de 
meios para se manter nos estudos. A 
sua vontade de ser médico, porém, a 
tudo venceu e à sua pertinácia, à sua 
dedicação aos estudos, à sua inteli­
gência, se deveu o êxito da sua bri­
lllante carreira, seja na clínica, seja 
no ma:gistéiio. 

Logo depois de defender tese, vol­
tou ao Maranhão, e, em São Luis, ins­
talou o seu consultório, fazendo clí­
nica de crianças. Sucesso absoluto. 
Durante o tempo e:m que clinicou em 
São Luís, o seu consultório era um dos 
mais freqüentados e sua fama de 
grande pediatra chegava aos mais 
distantes rincões do Estado. 

Mas, Serra de Castro não estava 
satisfeito. Queria continuar a estudar. 
E o Maranhão não lhe permitia Isso. 
A sua vontade era· ser professor. O 
seu desejo era voltar à sua Faculda­
de, já não como aluno, mas integran-
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do o !E.'lU magistério. Vontadoso, co­
mo era, não demorou a pôr em prá ... 
tica o que decidira. Embarca para o 
Rio de Janeiro. Instala o seu consul­
tório na. Guanabara. E debruça-se sô­
bre os livros. 

Na sua antiga Faculdade Nacional 
de Medicina ingressa como assistente 
de ensino da cátedra de Pediatria e, 
nessas funções, fica 15 anos. Depois 
durante 10 anos, é o chefe da Clínica 
pediátrfca e diversas vêzes fica o res­
ponsâvel pela cátedra. 

De 1954 a 1959 é o regente da cadei­
ra de pediatria, sendo professor ·ad­
junto. 

Mas, as suas atividades na Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro não 
bastavam. Procurou a Faculdade Flu­
minense de Medicina. De 1959 a 1961 
foi ali o professor catedrático de clí­
nica pediátrica médica e, a partir de 
1961 até à sua morte, lectonou a ca ... 
deira de Puericultura e Clínica da t,a. 
Infância, como seu titular. 

A Universidade Federal Fluminen­
se tomava~lhe parte preciosa do seu 
tempo. E êle a ela se dedicava, com 
amor e devoção. Foi membro da Co­
missão que reorganizou o ensino na 
Faculdade, em 1966. Organizou e mi­
nistrou dezenas de cursos de exten­
são universitária. E foi examinador, 
no Estado do Rio, na Guanabara e em 
outros Estados, de inúmeros concur­
sos de âmbito universitário. 

Participou de Congressos de Medi­
cina - nacionais e internacionais -, 
como membro e eomo delegado ofi­
cial, apresentando teses e pareceres. 

Funcionou em diversas comissões 
para estudo e reformulação do ensino 
da medicina e foi um ativo e zeloso 
Presidente da Sociedade Brasileira de 
Pediatria. 

Foi membro do Conselho Naclona1 
de Saúde, participando, inclusive, da 
Comissão que elaborou o Código Na­
cional de Saúde, em 1960. 

Era membro da American Acactemy 
ot Pediatrics, desde 1946, e da Socle­
té de Pédiatrie de Paris, desde 1957, 
e, no Brasil, integrava o quadro de 
sócios de várias entidades de classe, 
sendo um dos fundadores da Socieda­
de de Medicina e Cirurgia do Mara~ 
nhão. 

'l- ·- ~·· 
;.:;,;.;~;;ç ___ ~-~.. -· __ ;;,_.-:-:c1',.c_ • *--.__;: 

o Sr. Adalberto Sena - Permite mara estêve sempre atento aos pro· 
v. Exa. um aparte? . Li$,:·· blemaa de saúde e de. erlança. 

O SR. CLODOMIR MILLI!T - Com Desapareoe;asatm, um dos ms.t• """ 
muito prazer. presslvos va16ree da cultura mars.­

nhen•e e da meciiOÍIIa nacional. O Sr. AdalberiiJJllena - Eu que, 
como V. Exa. e outros, pertenço ao Pela minha pala~. o povo mara· 
grupo de Senadores, formados em nhense,- o govêrno do Estado, os UllB 
Medicina, não poderia deixar de me colegas médicos, os homens de ll\ta, 
associar a esta sentida manifestação todos enfim que reconheciam em- Al­
com que V., Exa. está rememorando a varo· Serra de Castro uma figura rt­
vida e a obra de dois dos seus mais presentativa do Maranhão cultura, do 
lnsígnes conterrâneos. Maranhão trabalh0

1 
lhe rE.'ndem, à 

Não posso, também, deixar de citar, memória tnee.q,uecivel, o preitO da sua 
neste momento, êsse Maranhão cuja eterna saudade. 
Capital, já merecedora da denomina.. E saibam e &in~, os mot;os da 
ção de "Atenas do Norte", contribuiu, minha terra, o que pode o esfôrço da­
tão luminosamente, para o engrande- quêle que deseja crescer, daquê­
cimento da ciência brasileir~. le que deseja subir; e Que POB.':Iam 

o SR. CLODOMIR MILLET - Mui- e saibam, os moços da minha terra, 
to obrigado a v. Exa. !Retomando a ver, nos exemplos de Sálvio Mendon· 
leitura.) ça e Alvaro Serra de Castro, que fo­

ram dois meninos pobres e que se fi •. 
Inúmeros são os seus trabalhos ct- zeram à custa do próprio esfôrço, 0 t 

entíficos publicados, nas revtstas mé-
dicas do Brasil e muitos foram os tra- que podem fazer éles pr~prios, se qu!-

serem, seguindo-lhes o exemplo, co~­
balhos apresentados a Socte-dades, quistar as vitórias e os troféus que.~o 
Congressos e Jornadas nacionais e es- futuro llies reserva para premiar o seu 
trangeiras · trapalho e a sua dedicação aos estu-

Livros que publicou: dos~ o Maranhão muito espera d-os 
Penicilinoterapia i:ia Sífiles - Tra- .seus moços e da sua juventude e lh,és 

balho apresentado ao VI Congresso aponta o exemplo de Sálvio Men!lon­
Intemacional de ~ediatria - Zurick ça e Serra de Castro que souberam, 
- 1950. em tôdas as oportunidades, honrar as 

Doenças do sangue na Infância e tradições do velho e glorioso Estado 
Adolescência _ Obra com cêrca de que nos viu nascer a todos. <Muito 
600 páginas. bem!) 

Assistência ao recem-nascido nor- COMPARECEM MAIS OS SRS. SE· 
mal (Obra com 200 páginas). NADORES: 

Doenças do Recem-nascido (Obra Flávio Brito - Clodomir M1llet -
com 200 páginas). Dinarte Mariz- Argemíro de Figuei· 

ro - Josaphat Marinho - Carlos 
Em 1944, pela primeira vez !'ta Amê- Lindenberg _ Paulo Tôn-es _ Gil· 

rica do Sul, diagnosticava a Doença berto Marinho _ Lino de Mattos _ 
de :Hemátias Falcifarmes <Erttrofalce· Fillnto Müller. 
mia) e isso lhe valeu muitos louvores 
da critica médica. O SR. PRESIDENTE (Fernando Cor-

Mas, Serra de Castro ainda encon-
rêa) - Esgotada a lista de oradores. 

trava tempo e lugar para as letras Passa .. se à 
profanas. A Academia Maranhense 
de Letras elegeu-o um dos seus só­
cios para a cadeira de João de Deus 
do Rêgo, sàbre cuja vida e obra ver­
sou o seu brilhante discurso de posse. 

A sua presença foi reclamada na Po­
litica do nosso Estado. Atendeu ao 
chamamento e permitiu que seu no­
me fôs.se inscrito na chapa para dePu­
tados federais, em 1958. Suplente, foi 
convocado mais de uma vez e na, Cà-

O,RDEM DO DIA 

Estão presentes30 Srs. Senadore.. 

Não há quorum para deliberações. 

Como as matérias constantes de to-
dos os itens da pauta estão em fase 
de votação, ficarão adiada.s para -a 
próxima Sessão. 

Se nenhum dos Srs. Senado~s de­
- sejar taoor uso da palavra, irei 4ncer-
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I 
rat 'a 8eSSl\à lembrando, antes. que o 
Congresso Nacional -est-4- convocado 
para uma Sessão Conjunta, a realizar­
se ·hoje, às 2i hOras, destinada a lei­
tura da Mehságenl Presidencial que 
submete à deliberação do Co11gresso 
Nacional o texto do Decreto-lej n.0 •• 

l.H9, de li de agósto de 1970.-· ", ' , 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ro a seSsão, designando par·a a pró­
ôma a seguinte 

ORDEM DO DJA 

l 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 212, DE 1958 

Votação, em turno· itltieo (aprecia• 
ção preliminar da juridicidade, nos 
têrmos do art. 265-A do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 212, de 1958 (n.o 1.279-B/56, 
na. Casa de origem), que estende·- aos 
funcioriários ou empregados do Con­
selho Federal de Engenharia e ArQui­
tetura e dos Conselhos Regionais os 
be~~~io~ que -gozam; ·ou- venham .9. 
gozar, os -~uncionârios-da União, tendo 
PARECERE!;;, sob n.o' 478 e 479, de 
1970, das Comissões - de Serviço Pü~ 
blieo Civil, solicitando o parecer da 
CÕ~is_são de Constituição e Justiça; 
- de ConStituição e Justiça, pela in~ 
j úridicidade. 

- ·- rr.: ~- .'! .-

. Pl'tOJETO DE b'ECRETO 
LEGISLATIVO· N;ó 49, DE 1970 

Votação, em turno único, do Pro· 
jeto de Decreto Legislativo n.0 49, de 
1970 (n.0 149-A/70, na Câmara dos 
Deputadosl, que aprova o Decreto~lei 
n.0 1.109, de· 26 de iúnho de 1970, 
que reformula o Decreto~Iet n.0 157, 
de 10 de fevereiro de 1967, e altera 
a legislação sôbre o Impôsto de Ren­
da, tendo PARECERES FAVORAVEIS, 
sob n.o• 528 e 529. de 1970. das . Co­
missões - de EcoiJ.omia; e - de Fi­
nanças. 

a 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.<> 23, DE 1970 

Votação, em turno unico, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.o 23, de 1970 
rn.0 2.192-B/70, na Casa de origem), 

"- 4e iniciativa do' Sr. Presidente da 
República, que inclui no Orçamento 
Plurianual de Investimentós o Proje­
to de Crédito Rural Orientado, tendo 
PAR.!i:CER FAVORA VEL, sob n.O 527, 
de 1970, da ComiSf?.ãO - de Finanç.as. 

f 

PROJETO DE LB:I DO SENADO 
N.o 21-DF, DE 1970 

Votação, em turno único, do Pro­
jeto de Lei do Sénado n.o 21-DF, de 

EDITAL 

"gôsto m 1970 

1g7o~ -de hiiciati"\ra do Sr. Presidente 
da República, que autoriza o ·Poder 
Executivo do Distrito Federal a· abrir, 
em favor da Secretaria de Serviços 
Públicos, o crédito especial de Cr$ 
280.000,00 (duzentos e oitenta mil 
cruzeiros), pa-ra o fim que especifica, 
tendo PARECERES, sob n."' 524, 525 
e 526, de 1970, das Comissões - de 
Constituição e Justiça, pela constitu­
cionalidade e juridicídade; -do Dis· 
.trito Federal, favoráveL e - de Fi­
nanças, fav_oráve1. 

Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a. sessão às 15 horas 
e 50 minutos.) 

GRUPO BRASILEJRO 
DA UNJAO 

INTERPARLAMENTAR 

Convocação 

De ordem do Sr. Presidente, con .. 
voe-o a Comissão Executiva do Grupo 
Brasileiro da União Interparlamentar 
para uma reunião a realizar-se quar­
ta-feira, dia 19 do mês em curso, às 
14,30 hs, na sala da Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara dos 
Deputados, que tera por pauta a de­
signação dos representantes brasilei­
ros junto ao Conseiho.Interparlamen­
tar e outras questões de interêsse do 
Grupo. - A. Lazary Guedes, Secre­
tário-Geral. 

TOMADA DE PREÇOS :'\.0 1/70 brado da firma, em duas vias, sem emendas, rasuras ou 
entrelinhas, contidas em invólucros fechados, constando, 
obrigatOriamente, os seguintes elementos: 

A Diretoria do Patrimônio faz público, para conheci­
mento dos interessados, que abrirà, às 16 {dezesseis) ho­
ras do dia 18 de agósto de 1970, na Seção de Aquisição 
de Ma teria!, 8.0 andar do Edifício Anexo do SenaCio Fe­
deral, em Brasilia - DF., propostas de preços dos mate:"' 
rials conforme especificàções e condições abaixo mencio­
nàdas: 

' c·· 36 microfones marca ROA modêlo BK1-A, ou similar. 

CONDIÇOES GERAIS 

__ --~·~ ~ As .. propost~ _deverão ser E'!ntregues até às 15 
~----- .. --~. ' -·· --- . . -

,. (q\'inzeJ horas do dia 18 de .. agôsto de 1970, na Direwcta 
.,, ~ Patrimônio, 8.0 andar do Edifício Anexo do Senado 

Federal, em Brasilia - DF., datilografac!á~ em. papel tlm-

a) llome e enderêÇQ do proponente; 

bJ menção à Tomada de Preços <n.0 J e ao dia 
da abertura; 

c) especificação clara e detalhada do matectal 
oferecido; 

dJ preço total em algarismo e por extenso, com 
a parcela referente ao lmpósto, separada; 

e) validade da proposta (minimo de 45 dias): 

f) prazo de entrega do material; 

g) declaração expressa de aceitação plena e to­
tal das condições dêste Edital. 
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2."'- Exige-se de oada licitante a apresentação, em 
sobrecarta, também fechada, do Certificado de Fornecedor 
do Govêrno Federal ou Estadual ifotocáplal, devidamente 

sea1un~ ~ludicataria, nesse· eaw; estar& ·su)elil. b 
jjl~11ci:as feitas à ptimeira. · 

serão consideradas as propostas feitas em 
atualizado, constando na referida sobrecarta o· '.QQme e , · às especificações, exigências e condições do 
enderêço do proponente, bem como menção à Tont~ d~; ·presente Edital. 

Preços (n.0
l e ao dia da abertura. .'.:·· 5.• - Fica estabelecido o percentual de 0,3% (três 

a.a - Caso a adjudicatâ.ria se recuse a fornec: . · · dêcimos por cento), a título de multa sôbre o total da 
material proposto, ou o faça fora das especiflcações, re- adjudicação, por dia de atraso na entrega do material, 
serva-se ao Senado Federal o direito de optar pela ad· ate 30 (trinta) dias após o vencimento do prazo, devida-
judicaçáo à se·guinte colocada, sujeitando .. se ·a firma fal­
tosa às penalldades legais cabíveis, bem como ao ônus 
da despesa resultante da diferença de preços verificada. 

mente contprovado. Findo êsse prazo, serão aplicadas as 
penaUdacíês previstas n~ item 3 das condições gerais dêste 
Edi~;· 

';l~'. 

(NDICE DO CODIGà CIVIL APLICADO NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Organizado por Jardel Noronha • Odaléa Marti~s 
Explicação dos autores: 

O presente trabalho, que denominamos 
MO TRIBUNAL FEl>ERAL, foi elaborado com a 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDiGO 

INDTEE DO CóDIGO CIVIL APLICADO NO SUPRE;'c' 
coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre -
CIVIL. ,, 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto .de interêsse do consuientf1:! 0 
coordenamos um índice por ordem alfabética 'e outro, ao qual denominamos classificação, po(, 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; .. 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretória proferidos: 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e abaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil ............... , ..... . 
bl Legislação Complementar . . . . . . . . . .......................... . 

11 PARTE 
a) Súmulas do STF aplicadas ao Código Civil ..................... . 
b) Julgamentos . . . . . ......................................... . 

111 PARTE 
a) Indice alfabético remissivo .................................... . 
b) Indice numérico por espécie de processo .................. . 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

' . 
Preço do volume com 680 páginas em brochura ............................ , ..... . Cr$ 30,00 

Cr$ 40,00 Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bíblia .......... . 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal -·Brasília -DF 

. 

Os pedidos devem ser endereçados à FUNDAÇAO GETuliO VARGAS - Sede, Praia de Botalogo, 190 - ZC·-02 - R'io de 
Janeiro · GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - lojas: no Rio de Janeir0, Av. Graça Manha, 26 ,;;· Em 
Brasília, SQS 104, Bloco "A", Loja ll - Em São Paulo, Av. Nove de Julhn;. 2929 __ 
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MESA 

Presidente: 

' ' 

49·Socretérlo: 

LIDERANÇA DO GOYeRNO 

L f der: 
Joio Cioofas (ARENA - PE) 

19-V/ce-Presidente: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Yice·Presldente: 

Manoel Yillaça (ARENA - RN) 

10-Suplente: 

Fllllnto Müller (ARENA - MT) 

Vice-Lidares: 
PetrOnio Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
AntOnio Carlos (ARENA - SC) 
Guldo Mondin (ARENA - RS) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 

Llno do Mattos (MOS - SP) 

19·Socrot6rlo 

Sebastião Archer (MDB - MA) 

29-Suplente: 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29·Socretérlo: 

Sigelredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39-Suplente: 
DO MPB 

Líder: 

Edmundo Levi (MOS - AM) 

39·Secretárlo: 

Oomfcio Gondlm (ARENA - PB) 

4!?-Suplente: 

Aurelio VIanna (GB) 

Vice~Lideres: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo TOrres (ARENA - RJ) José Fellciano (ARENA - GO) 

COMISSAO DI' AJUSTES INTERNACIONAIS 
E DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITULARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

ARENA 

SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira , 
Victorino Freire 

MDB 
Nogueira da Gama José Ermírio 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quarta.s-!eiras, às 16 11oras. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flãvio Brito 
Vice-Presidente: Attilio Fontana, 

TI'rt1'LARES 

Flávio Brito 
Ney Braga 
Attílio Fontana 
Té<Jión!O Vilela 
Milton Trindade 

José Ermir!o 
Arcemlro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
José Guiamard 
JUlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet 

MDB· 

Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

.Seeretár!o: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: têrças·!eiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão.~ Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ,ASSOCIAÇAO 
LATfNO·AMERICANA DE LIVRE COMÉRCIO 

:... ALALC 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente.: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314, 
Reuniões: Q,uintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE CONST!TUIÇAO E JUSTIÇA 
( 13 Membros) 
COMPOSJÇAO 

Presidenté: Petrônio Portella 
VJce-Presidente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrõnio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Moura Andrade 

Antônio Baiblno 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLEJ'Io'TES 

Mem de Sá 
Flávio Bríto 
Benedicto Valladares 
Mi.lton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos Torres 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Argemiro de FigueiredO 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMII!SAO DO DISTRITO FEDERAL 
( 11 Membrosl 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dínarte Mariz 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônlo Portella 
Att!Uo Fontana 
Júllo Leite 
Clodomlr Mlilet 
Gu!do Monwn 
Antônio Fernandes 

Aurêlio Vianna 
Adalberto Sena 
Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Tt>otônio 'VíleJa 
José Leite 
Mem de- Sá 
F!llnto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcântara 

MDB 
Bezerra Neto 
Argemíro de Figueiredo 

Secretário Afnlnlo Cavlllr:=tntl Melo Júnior- R 307. 
Reuniões: quintas-fPu:;s â~ Hl horas. 
Local: Sala de Reunlvt'~ ·ia Comissão de Relações 

Exteriores 

COMISSAO DE ECONOMIA 
(lJ Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Mem de sã 
Vice-Presidente: José Enuirio 

TITULARES 
Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
1úllo Leite 
Teotônio Vllela 
Ney Braga 
Dattete Pinheiro 
1\ttillo Fontana 
)uarte Filho 

ARENA 
SUPLENT!'.S 
José Leite 
Filinto Müller 
Petrõnio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
:Jezerra Neto Nogueira da Gama 
rosé Ermírio Josaphat Marinho 
,essoa de Queiroz 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues" Costa - R" 306" 
Reuniões: têrças-feiras, às 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Eurico Rezende 
VIce-Presidente: Guido Mondln 

tTt!LARI!:B 
urtco Rezende 
ey Braga 
utdo Mondin 
1ttete Pinheiro 
uarte Filho 

ialberto Sena 
1tônio Balbino 

ARENA 
SUPLENT!:S 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vllela 
Raul Gluberti 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues COsta - R" 306. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de R"elações 

:tenores" 

~~~==-------­
COMI~' DOS ESTADOS PARA ALIÊNAÇAO/ 

E CONCESSAO DE TERRAS POBLI~I 
E POVOAMENTO 
(i! Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Moura· Andrade 

Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônlo Carlos 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 
José Cândido· 
Eurico fWIUide 
Guido lljílílllln 

Ruy Carneiro 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guiomard 
Victortno Frelre 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Glubertl 
Petrõnio Portella 
Daniel Krieger 

MDB 
Adalberto Sena 
José Ermírio Antônio Balbino 

Argemiro de Figueiredo 
Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quJntas~feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
<I7 Membros! 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro- de Figueiredo 
Vice-Presidente: Carvalho Pinto 

nTULARES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Mlllet 
Adolpho Franco 
Raul Giubertl 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
F!Unto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 
Argemiro de Figueiredo OScar Passos 
Bezerra Neto · Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Ramal314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 1:0 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e !73" 

. COMISSAO DE INDOSTAIA E COMI!RCIO 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Ermírio 

VIce-Presidente: Júlio Leite 

TITtn.AR!S 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio VIlela 

ARENA 
SUPLENTES 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomlr Mlllet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: Quartas-teJras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reunlõeslda: Comissão de Constltwçio 

e Justiça. 
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COMISSJ.O DE LEGISLAÇJ.O soélAL 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

TITu:t.ARES 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attilio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
:Milton Trindade 
José Leite · 
RaUl Giuberti 
D.uarte Filho 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mascus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quartarfeiras. à tarde. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPOSiÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TITULARES 
Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg 
Benedicto Valladares 

ARENA 
SUPLENnB 

Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Guido Mondin 
Víctoríno Freire 

MDB 
Josaphat Marinho Oscar Passos 
José Ermirio 

Secretário: Marcus Vinicius Goul:lrt Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

(7 Membros) 
COMPQSIÇAO 

Presidente: Ruy Cariletro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TITULARES 

Clodomir Mlllet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimen te! 

SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leíte 
Waldemar Alcântara 
Dina.rte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio' Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

"nTllLAIIES 
Daniel Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcãntara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Fillnto Müller 
Guido Mondin 
José Guiomard 

MDB 
José Ermirlo Antônio Balbino 

\Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior -R. 307. 
Reuniões: têrçaa-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladates 

Vlc~-:Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

'I'ITUI.A.Rl:S 

Benedicto Valladares 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

Filln to Müller 
José Leite 
Clodomir Mlllet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 311. 
Re_uniões: qua.rtas-i'eiras, às 14 h()ras. 
Lopal: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-. 

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
05 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Fi !in to Múller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sã 

·Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gi_lberto_ Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lind~nberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio V1lela 
Clodomir Millet 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco- Ramal 457. 
Re.uníões: quintas-feiras, ás 14 horas e 30 minutos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações E> 

tet'iores. 
COMIS$,1.0 DE SAODE 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Giuberti 

TITULARE:S 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giubertl 

ARENA 
SUPLENTE8 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Fiávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra. Neto Ruy Carneiro 

l!ecretárlo: Ma.rcus VInicius Goulart Gonzaga - R. 3 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala. de Reuniões do Gabinete do Senl 

Diretor-Geral. 



COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Vlctorino Freire 

Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 
Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
AuréJJo Vianna 

ARENA 
SUPLENTE$ 

Fllin to Müller 
Attillo Fontant~ 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. , . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO PúSLICO CJVJ~ 
<7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Carlos L!ndenberg 

Vice-Presidente: José Ouiomard 
ARENA 

TtTULARES 

Vtctorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giubcrtl 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Celso Ramas 
Petrónio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal303. 
Reuniões: quartas·feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

Il) 

DE TRANSPORTES, COIIjiNICAÇOEI 
E OBRAS POBLICA···· ~-~~·. . . 

(7 Membros) · 
'···' 

COI\IPOSIÇAO ' ~~-
Presidente: Celso Ramos 

Vlce'Presidente: Vasconcelos Torres 
:AJtgNA 

TITVLA.RES 
José Leite · 
Celso RàmM 7/jlf Mello Vas Os Torres 
J · ·iomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

-SUPLENTES 

Ouido Mondln 
Attillo Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Lindenberg 

MPB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mario .Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quartas .. feiras. às 9 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Clodomir Mi!let 

Vice-Presidente.: Milton Trindade 
ARENA 

!'ITULARES 

Clodomir Millet 
Milton Trin<lade 
José Ouiom~rd 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
José Cândido 
Fillnto Müller 
DUarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quart~s-felrss, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex· 

teriores. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇAO. li) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASILIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superficie: 
semestre . . Cr$ 20,00 
Ano . . . . . . Cr$ 40,00 

Praça dos Tres Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

.Srasíüa - DF. 

Via Aérea; 
Semestre •• · Cr$ 40,00 
Ano Cr$ 80,00 

1,J 
J-}(:t 
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REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 
Edita~ ptlo Se.a4.o Federal 

DIRETOJtlA J)E INFORM.lÇA.O LEGISLATIVA 

Dileção 

lWMEROS PUBLICADOS: 
LEYLA CASTELW BRANCO RANGEL 

COLABORACAO 

- março n.• 1 (1964) .. • .. .. .. .. .. .. .. .. • 5,00 
- junho n.• 2 (1964) • • • .. .. .. .. .. .. • .. .. &,00 
- setembro n.• 3 (1964) . • • . • • • . . • . • • . • • • eqotada 
- dezembro n.0 4 (1964) . • . . . .. • • . • . • • • • • 5,00 
- março n.o 5 (196'5} .... , .. . .. . • • . • . .. • . 5,00 
- junho n.• 6 (1965> • • • . • • . . • • • • • . • • • • • • 5,00 
-setembro n.0 'l (1965) H····~~H········ 5,00 
- dezembro n.0 8 (1965) . . .. • • • • • .. • • . • • . esgotada 
- março n.o 9 (1966) .•.•.•. , . , • , . , • • • . • " 
- junho n,o 10 (1966) ........... , . • . . . . • " 

lNDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INF. LEGISI.A· 
TIV A DE l A 10, en.viar~mos gratUitamente a. quem nos 
solicitar. 

- setembro n.0 11 (1966) • . . . • • • . . • . . • . . . esgotada. 
-- outubro;novembro;dezembro DlÍillero 12 

(1969) ............................... . 
- janeiro a junho n.oa 13 e 14 (1967) •.•• 
- junho a dezembro n.Os 15 e 16 (1967) . • 5,00 
- janefro & Illarç<J n." 17 U968) • . • . . • • • • • 5,00 
- abril a Junho n.o 18 (1968) • • .. • .. .. .. • 5,00 
- julho a setembto n.O 19 <196&) . . • • . . • • • 5,00 
- outubro a dezembro n.0 20 (1968) . . • . • 5,00 

:!NDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE lNFOID.JAÇAO 
LEGISLATIVA OE 1 A 20. enviaremos gratuitamente e. 
quem nos solicitar. 

ANO VI - N.a !l - Janeiro a Março de 1969 - Preço: 5100 

SUJD:ário~ 

CCJLA.BORAÇAO 

O DIREITO FINANCEIRO NA CONSTITUIÇAO DE 1967 
Ministro Aliomar Baleeiro 

COLABORAÇAO 
O DIREITO PENAI. NA CONSTITUIÇAO DE 1967 

Prof. Lui: Vicente Cernicchiaro 

COLABORAÇAO 

ABUSO DE PODER DAS COMISSOES PARLAMENTARES 
DE INQUllRITO 

Roberto Ro.sa.s, Professor- da Universidade de 
Brasília, da Universidade do Distrito Federal e 
da Faculdade de Direil<l do Distrtto Federal. 

1) A importância das comissões parltunentares de 
inquérito. 2> Textos sôbre o a~to nas ConstJ.tui .. 
ções brasileiras e estrangeiras (Estados Unidos, Itá .. 
lia. França, Alemanha, Bélgica, Japão). 3) Delimita .. 
ção, da. competência <las comissões. 4) As Leis núme­
rO& 1.579, de 1952, e 4.595, de 1964. 5) Os podêres das 
comissõts parlamentares de inquérito vistas pelo STF 
e peJa Suprema Cõrte amez:icana. 6) Abu.so de poder 
de inqlllr!r. 7) conclusão. 

COLABORA.ÇA.O 
O TRmUNAI. DE CONTAS E AS DELIBERAÇOES SOBRE 

O JULGAMENTO DA LEGALIDADE DAS CONCES­
SOES 

Sebastilio B. Al/onso. Dlretor no' Trlbllllal ae· 
Contas do União. 

Conees.sões de apo-sentadoria, retormaa e pensões: 
- Competência eolll!tltuclonal do Tribunal de Con­
tas - Efeitos juridicos do julgamento da legalidade 
""""";"" Natureza e tevisão âess~ dttisões -Recurso ao 
Congresso Nacional. 

CONmOLE F!NANC!i:IRO DAS AUTARQUIA!! E EMPRt· 
SAS PúBI.ICAS 

Heitor Luz Filho, Advog&d.o 
DOCUMENTAÇAO 

SUPLli:NClA 
Norma lza.bel Ribeiro Martim, Orientadora de 
PesqUisas Legislativas, Diretorla de ln!ormação 
Legislativa. 

I- Constltulção de 1967. n- A1l Constltulç5es an• 
terlores. m - Renúncia: - alguns casos de- renún .. 
cia de suplentes: a) Padre Constantino Vieira; b) 

Senador José Feliciano; c) Senador Alô Guimarães. 
IV - Afastamento do exercício do mandato ~ con .. 
vocação de suplentes: a> Senador Nereu Ramos; bJ 
senador Afonso Arinos. V - Provocação _de perda 
de manda.to por suplente: - Deputado Adelmar da. 
Costa Ca.rvalho. VI - IncotnQatib1Uda.de: - Sena"' 
dor Antônio Jucá; - Dr. Mário Plnottl. VIl - Ine"' 
legibilidade. VIU- Legislação. 

PESQUISA 

O PARI.AMENTARISMO NA REPOBLICA 

Sara Ram-os tte l'igu.eirédo, Orientadora. de Pes• 
quisa.s Legisls.tivas, Diretoria de Inform.a.ção Le­
gislativa. 

-Ato Adicional- Atribuições do Presidente daRe· 
púbUca. - Gabinete 'fa.ncredo Nefes - Indicação do 
Sr. San Thiago Dantas para. Primeiro-Ministro -
Indicação do Sr. Aura Moura. Andrade para Primei· 
ro-Ministro - Gabinete Brochado da Rocha - Ga­
bin~te Hermes Lime. - Lei.s Cotnpltmentares: e De­
legadas - Criticas a.o p-arlamentarismo - Revoga­
ção da Ato .A-dicional - Plebiscito - Emende. Cons­
tttucional n." 6, de 1963. 

ANO Vl - N.• 22 - Abtil a Junho dt 1969 - Preço: 5,00 
Sumário: 

COLABOFt.AÇAC 
O DmElTO PROCESSUAl. NA CONSTITUIÇAO DE 1967 

Pro!. Francisco Manoel XaVier de Albuquerque 
COLABORAQAO 
TRAT,\MENTO Jll'kiDICO DAS REVOLUÇOES 

Dt. Cl6vfs Ramalhete 
Teoria oociológice. das Revoluções. - o !ato ajuri ... 
dico da fôrça. --O fato e a norma. -{\.eficácia dos 
editoé revolucionários e sua. legittmaçã.o. - Direito 
revolucionário. - Direito de resis:tência. e Estado de 
Direito. - Tratantento preventivo das Bevo\uçõee no 
Direito Interno. -- No Direito Internacional. -Di­
reitos Fundamentais e Revolução. - Convenção de 
Estocolmo, da Cruz Vermelha. - A Córte Européia 
e o caso Lawless. 

COLABORAÇAO 
O NE<lóCIO JURIOlCO INTITULADO "FICA" E SEUS 

PRoBLEMAS 
Domingos Sátno Bra.nddo Lima, Desembargador 
do Tribunal de Justiça. e Professor TitUlar d.a 
Fa.culdade Federal de Direito de Mato Gro~. 

I- Introdução. U - Valor e Fôrça dos Usos e cos~ 
tumes no Direito. m-As Re.s: Mancipt em Roma.. 
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IV- Primórdios da PecuárJa Mato·Grossense. V­
Origens do Negócio Jurídico "FICA". VI - Conceito 
e Evolução do "FICA". VII~ Espécíe.s de "FICA". 
VIII - Compra e Venda a Entregar. IX - Nota 
Promissória Pecuarista. X - Parceria Pecuária. XI 
- Interpretação do Contrato. XII - Si.mul!lção. 
XIII ~ Depósito. XIV - Ação Executtv~ e Reivin­
dicatória. XV - Conclusões. 

COLABORAÇAO 

DOS RECURSOS EM AÇOES ACIDENTARIAS 

Paula Guimarães de Almeida, Procurador do 
INPS 

PROCESSO LEGISLATIVO 

VETOS - LEGISLAÇAO DO DISTRITO FEDERAL 

Jésse de Azevedo Barquero, Orientador de Pes­
quisas Legislativas e Santyno Mendes dos Santos, 
Diretoria de Informação Legislativa. 

1.° C.apftulo 

- Legislação Cde 1889 a 1969) 

2.o Capitulo 
- Apreciação dos vetos 

1 - Cisão de veto 
2 - Cisão de veto parcial 
3 ~ Cisão de veto total 
4 - Convocação do Senado Federal no inter­

valo das sessões legislativas para delibe­
rar sóbre matérias de sua competência 
exclusiva, dentre elas "a apreciação dos 
vetos do Prefeito do Distrito Federal" 

5 - Decurso de prazo 
6 - Prazo para preclusã.o do veto 
7 - Prazo para pronunciamento sObre veto 
8 - Prazo do veto - interrupção <sessão le­

gislativa convocada para iim especial -
interpretação> 

9 - Ra2ões elo veto 

DOCUMENTAÇAO 

REGULAMENTO DAS PROFISSOES: T!lCNICO m: AD­
MINISTRAÇAO- ECONOMISTA 

PESQUISA 

CAPITAIS ESTRANGEIROS NO BRASIL 

Ilvo Sequeira Batista, Diretoria de Informação 
Legislativa 

I - Histórico da Legislação; H -- Conceituações 
IJI -O Capital Estrangeiro na Constltuiçáo de 1967; 
IV - D'epoimentos na CPI sõbre Transa<;ões entre 
Emprêsas NaclonaJs e Estrangeiras; V -- Discursos; 
VI - Conclusão. 

ANO VI- N.• 23- Julho a Setembro de 1969- Preço: 5,00 

Swnário:. 

COLABORAÇÃO 
DA FIJNÇAO DA LEI NA VIDA DOS ENTES PARAES· 

TA TAIS 

Rubem Nogueira, Deputado Federal, Professor 
Titular de Teoria Geral do Direito na Faculdade 
de Direito da Pontifícia UniversJdade CatóJJca dli 
Bahia, 

COLABORAÇAO 
DO PROCESSO DAS AÇOES SUMARIAS TRABALHISTAS 

Domingos Scivio Brandão Lima, Desembargador 
do TriblUlal de Justiça do Estado de Mato Gros~ 
so e Professor Titular da FacUldade Federal de 
Direito de Mato Grosso. 

(Seção m 

COLABORAÇAO 

ASPECTOS DO CONTROLE DA CONSTITUCIONALIDADE 
DAS LEIS 

Roberto .llostu~, Professor da Universidade de 
Brasflia, da Universidade do Distrito Federal e 
da Faculdade de Direito do Distrito Federal. 

1 - Constituições rígidas e flexíveis. 2 - Conceito 
de constitucionalidade. Presunção de constituciona~ 
Udade. 3 - Origens. Mar.shall e _á incon.stitucionau .. 
dade das leis. 4 - O ContrOle no :BrasH. As Cons .. 
tituiçôes: de 1824 à Emenda Constitucional n.0 1. A 
legislação pertinente. 5 - lnconstJtucjonalidade em 
tese. Sistemas de contrOle. 6- O S.T.F. e o con .. 
trõle. A lunção do Procurador-Geral da República. A 
liminar. Desistência. 7 ~ A inconstitucionalidade no 
Tribunal de JustJça ... Prejudiclal de 1nconstltuc1ona .. 
lidade. A decisão do juLZ singular. 8-Os efeitos ela 
declaração. o papel do\Senado. Aprec1ação pelo Tri .. 
bunal de Contas. 9 - Constitucionalidade de tratado 
ou acôrdo. 

COLASORAÇAO 

DISPONIBILIDADE GRAF'ICO·EDITORIAL DA IMPREN-
SA ESPECIALIZADA 

Prof . .Roberto Átila Amaral Vieira. Chefe da 01 .. 
visão Editorial do Serviço de Publicações da. Fun­
dação Getúlio VargJls e Professor de Economia 
PoUtica na Faculdade de Ciências Juridfcas do 
Rio de Janetro. 

I. Introdução; II Ausânci& de Informação; Iri. 
Problemas Peculiares à Imprensa Especializada; IV. 
Tendências da Indústria Gráfica; V. Conclusões. 

DOCUMENTAÇAO 

A PRESIDll:NCIA DO CONGRESSO NACIONAL 

I- Emenda constitucional n.o l, de ~969. Constitui .. 
ção do Brasil de 1967. II - As ConStituições ante~ 
ri ores. III - O Projeto de Constituição e as emendas 
apresentadas ao seu texto no Congresso Nacional. 
IV - Resolução do Congresso Nacional n.0 1, de 1967. 
V - Pareceres de Juristas: 1 - Alfredo Buzaid; 2 
- Frederico Marques; 3 - José Loureiro Júnlor; 
4 - Latayette Pondé; 5 - Miguel Reale; 6 -Pau­
tino Jacques; 7 - Pontes de Miranda. VI - Comen­
tário da. Imprensa. VII - Mandado de Segurança 
impetrado pelo Senador Auro Moura Andrade contra 
Ato do Presidente dá Câtnara <'los Deputados, para 
assegurar ao imPetrante, Presidente do Senado Fe­
deral, a direção das Sessões con_luntas do Congt'E:SSI) 
Nacional. Decisão do Supremo TrJbunal F"ederal Hn­
tegra. - Audiência de Publicação de 27 de agôsto de 
1969). 

DOCUME:NTAÇAO 

INCOMPATIBILIDADES 

Sara Ramos de Figueirédo, Orientadora de Pes~ 
quisas Legislativas - Diretoria de Informação 
Legislativa. 

I - Conceito. II - As incompatibilidades nas Cons­
tituições brasileiras. 111 - Casos de incompaUbilida .. 
des: 1 - Incompatibilidade do mandato de Senador 
<::orno o exercfcio do cargo de Prefeito - Senador Lino 
de Mattos - senador pelo Estado de São PaUlo, 
eleito para o cargo de Prefeito da capital do mesmo 
Estado - 1955; 2. - Incompatibilidade do mandato 
de Senador coM ~e9retdcio do cargo de Governador: 
a> Senador Moysés Luplon- - senador Pelo Estado 
ào Paraná, eleito para o cargo de Governador do 
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mesmo Estado - 1956; b) Senador Dinarte Mariz 
- Senador pelo Estado do Ri() Grande do -Norte, elel~ 
to para o cargo de Governador do mesmo Estado -
1956. IV - Compa-tibilidade do mandato de Senad.or 
com o cargo de Vice-Governador de Estado: Sena­
dor Arthur Bernardes Filho--- senador pelo Estado 
de Minas Gerais, eleito Vice-aovemador do mesmo 
Estado - 1955. V - Compatibilidades e incompati­
bilidades do mandato com o exercíciO de missões 
diplomáticas: 1 - lndicação n.o 5, de 1951 (de cará­
ter geral) , do Senador Mozart Lago (consulta à Co­
missão de Constituição e Justiça; P~ecer n.O 396, de 
1952, da C.C.J.); 2- Senador Assis Chateaubriand, 
nomeado Embaixador Especial e PleniPQtenciãrio Jun­
to ao Govêrno da Grã-Bretanha; 3 - Vigência da 
ConstitUição de 1967; Senador 4uro Moura Andrade, 
nomeado Embaixador Exttaordinário e Plenipoten~ 
ciâ.rio junto ao Govêrno da Espanha. VI - Campa~ 

tibilidades: 1 - Escola Superior de Guerra; 2 -
Cargo consUltivo e efetivo em inStituiç§.o de caráter 
público. 

DOC'lJl.fSNTAÇAO 

A PROFISSAO DE JORNALISTA 

Fernando Giubertí Nogueira, Orientador de Pes· 
qUisas Legislativas - Diretoria. de Informação 
LegiSlativa. 

ANO VI - N." 24 - Outubro a Detembro de 1969 
Preço: Número Especial - 10,00 

OOLABOR.AÇAO 

INCONSTITUCIONALIDADE DE DECRETOS-LEIS SOBRE 
INELEGIBILIDADES 

Josaphat Marinho, Senador - Professor da Fa .. 
culdade de Direito da Universidade·- da Bahia. 

1- Decreto~Lei n.o 1.069. 2- Decret-o~Lei-n.0 1.063, 
3 - Emenda- Constitucional n,0 1 e n.catio legis. 4 -
Importância àa. complementação da Lei. 5 - A 
Constituição de 1967 e a Emenda n.0 1. 6 -- Atos 
InstitucionaiS. 7 - Derrogação e ab~rogação. Atos 
nulos. 8 - Segurança nacional. 9 - O s. T. F, e o 
conceito de Segw-ança. Nacional. 10 - O S.T.F. e 
o Decreto-Lei n,0 314. 11 - Eleições municipais. ern 
parte da Federação. 12 - Constituição, decreto-lei 
e lei d.elegada. 13 - Inelegibilid.ades e lei comple~ 
mentar. 14 - Partilha do poder de legislar: dellmi­
tação. 15 - Conclusão. 

COI.Ai.IORAÇAO 

ASPECTOS DO PODER JUDICIARIO AMERICANO E 
BRASILEIRO 

Pro!. Paulino Jaeques 

COLABORAQAO 

"MANDATUM IN REM SUAM" 

Domingos Stivio Brandão Lima, Desembargador 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Gros­
so e Professor Titular d.a Faculdade Federal de 
Direito de Mato Grosso. 

OOLAI!oRA.QAO 

ASPECTOS DOS TRIBUNAIS DE CONTAS 
Roberto Rosa.s, :Professor da Universidade de Bra.~ 
s.flia, da Universidade do Distrito Federal e da 
Faculdade de Dlreito do Distrito l"t:deral. 

O escopo da cr-iação -d&~'lM\maaJ de C1:>nt&s. O pen· 
sarnento de Rui Barbosa. As tentativas anteriores d.e 
crte.çã.o do Tribuna.\ de Conta.&. As Con.stttuiçã~s bta~ 

silel!as (1824 a 1967). Os problemas da eonsolldaçlo 
-·a. o Tribúri.al cO mó iru;tituiçáo. Relação com os outros 

Podêres. Fu.nç.ão jurisdicional As contas anua-is do 
Executivo fede.:.~. c.sto.dual, municipal e do D.F. Con. 
trôie externo e 1nter110. As alterações feitas pelos 
Decretos-LeiS n.oa 20v e 900. A legalidade das apo­
sentadorias e pensões. 

C0Dl008 

CóDIGO PENAL 

1.' PARTE: I - Anteprojeto do Ministro Nelson 
Hungria. 11 - Exposição de Mottvos do Ministro 
Francisco campos (Código Penal de 1940) . nt -
EXposição de Motivos do Ministro Gama e Silva. (Có. 
d1go Penal de- 1969) . 

2.' PARTE: Quadro comparativo: Decreto~tei núme­
ro 1.004, de 21 de outubro de 1969 - Decreto .. Let 
n.<~ 2. 848, de 7 de de-zembro de 1940 e legislação cor. 
relata.. 

Aós Srs. Criminalistas, Juristas e Militantes Foreose:~ 

6 n.0 24 da "Revista de Informaçlo Legislativa" traz aPlplo 
estudo sôbre o "C6dlgo Penal", compreendendo um Q\ladto eom .. 
paraUvo, ern ~:~ue são cotejados, em todos os seus citsposltivo:~, o 
C6dtg-tt Penal vigente e o que tetâ. "i'lgênda a partir de 1.0 de 
arôsto, Etn notas, são assínaladas as alteraç6es sofridas pelo C4d1· 
ro Penal de 194.0 e a leghlaçli.o condata. 

DlSTRIBUIÇAO 

As obra& publicadas pela D!RETORI.A DE INFORMA· 
ÇAO LEGISLATIVA· são distrtbu!das pelo SERVIÇO ORA­
FICO DO SENADO FEDERAL o: 

- órgãos e&tatais 
- Assem}>léias Legislativas 
- Câmaras de Vereadores 
- Prefeituras 
- bibliotecas públicas 
~ universidades 
- faculdades de Direito 
- Embaixadas 
- Confederações e Federações de Indústria, Comér ... 

cio e Agricultura 
- autoridades (Podêres Executivo, Legislativo e Ju­

dic!âr!ol 

PartlcularH 

Os pedidos devem ser endereçados, acompanhados de 
chet:tue visado, pagável na praça de Brasilia, ordem de paga .. 
mento bancária ou vale postal, a favor do SERVIÇO ORA .. 
FICO DO SEN_ADO FEDERAL - Praça dos Três Podêres -
Caixa. Postal n.o 1.503- Brasllia- Distrito Federal. 

PltEÇOS: 

Número Especial ..•.....•..........•...•....•...•• 
Número Avulso .............................. · · ·. · · · 
Nú.tnero Atrasado 

AS&illatura. Anual 

Via Superficle .. , ..................................• 
Via. Aérea ......•.................................. 

Cr$ 

10,00 

5,00 
6,00 

20,00 

40,00 



DlÃJITO 00 CONGRF.SSO NACIONAL (Seçlio U) · TêtÇa·felra 18 33U· 

LEGISLAÇAO DO GOVERNO REVOLUCIONARIO 
ATOS INSTITUCIONAIS -ATOS COMPLEMENTARES- DECRETOS·LEIS E LEGISLAÇ.AO 

CITADA OU REVOGADA 

1• VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE 1 A 37 
DECRETOS-lEIS N.o' 319 A 347 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1967 COM íNDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 5 
ATOS COMPLEMENTARES N.o' 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N.o• 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1968 COM íNDICE CRUNOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

3o VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.o• 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N."' 41 A 50 
DECRETOS LEIS N.o• 410 A 480 E LEGJSLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Pr&Ço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.oa 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR No 51 
DECRETOS-LEIS N.os 481 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM íNDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

5o VOLUME CONTENDO 338 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 10 
ATOS COMPLEMENTARES N."' 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N.oo 564 A 664 E LEGISLAÇIIO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLOG/t.:O E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 • 
&o VOLUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL ~ç 11 
A TOS COMPLEMENTARES N.oo 57 A 62 
DECROTOS·LEIS N.os 665 A 804 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM íNDiCE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Pre~o: Cr$ 15,00 

7• VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 
EMENDA CONSTITUCIONAL N° 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N."' 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 63 A 67 
DECRI:TOS·LEIS N.o• 805 A 851 
LEGISLAÇÃO CITADA 

Preço: Cr$ 10,00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Serviço Gráfico do Senado Federal 

NOTA: A distribuição desta obra foi entregue à 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

A quern devetn ser endereçados os pedidos: 

;\lo Rio de Janeiro: Praia de Botafogo, 190 - ZC-02 e Av. Graça Aranha, 26. 
(Atende pelo Serviço de Reembôlso Postal.) 

Em São Paulo: Av. :\ove de julho, 2029 - Caixa Post<d 5534 
Em Brasília: S\)S 104 - Bloco "A" - Loja 11. 

· t·.; ~-"'- .aec ... ,, t 
t ~f''J) $~ '' 
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EDI(ÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 

Bemço Gráfico <lo senadO Federal 
Calxa Postal 1. 603 

lilra.s!lla - PF 

.. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,~ 


